


























	 Epidemia	 é	 o	 termo	 empregado	 por	
estudos	 recentes	 sobre	 taxas	 de	 homicıd́ios,	 que	
atingiram	52,9	entre	cada	100	mil	jovens	no	Brasil,	
em	 2008	 (WAISELFISZ,	 2011)	 Esses	 estudos	
referem-se,	principalmente,	aos	jovens	das	regiões	
metropolitanas	do	paıś:	as	favelas,	as	periferias,	as	
vilas.	 Contudo,	 ainda	 que	 o	 fenômeno	 tenha	
expressão	espacial,	sua	representação	por	vezes	é	
mais	opressora,	pois	o	rótulo	de	“lugares	violentos”	
incide	 na	 vida	 dos	 habitantes	 desses	 espaços	




elaboradas	 as	 representações	 que	 os	 jovens	 do	
bairro	 Guajuviras	 constroem	 sobre	 juventude,	




utiliza-se	 a	 teoria	 das	 representações	 sociais	
(JOVCHELOVITCH,	2008),	que	considera	o	homem	
como	 resultado	de	 suas	 experiências	 culturais,	 o	
que	 envolve	 a	 compreensão	 articulada	 entre	
materialidades,	subjetividades	e	intersubjetivida-




	 A	 compreensão	 dessa	 relação	 permite	















assim	 a	 identidade	 sócio-territorial.	 O	 espaço	 é	
central	na	constituição	desse	sujeito,	que	incorpo-
ra	 seus	 elementos,	 como	 o	 reconhecimento	 e	
valorização	da	identidade	da	periferia.	Embora	as	
marcas	nem	sempre	sejam	explıćitas,	esses	atores	
agem,	 transformam,	 criam	 territórios,	 geram	 e	
subvertem	normatizações.	Nesse	universo	elabo-








Quais	 caminhos	 percorrer	 para	 tecer	 compreen-
sões	sobre	um	tema	tão	complexo?




























as	 discussões	 sobre	 os	 temas	 propostos.	 Alguns	
grupos	focais	são	filmados,	o	áudio	gravado	e	con-
















vador	 que	 registrava	 suas	 percepções.	 O	 tempo	
médio	de	realização	foi	de	50	minutos.	
A	 principal	 caracterıśtica	 distintiva	 desse	
método	é	a	possibilidade	da	interação	entre	os	par-
ticipantes,	 oportunizando	 a	 emergência	 de	 dife-
rentes	 pontos	 de	 vista,	 que	 podem	 coincidir	 ou	










ança	 e	 o	 vıńculo	 são	 essenciais	 à	 geração	de	um	
espaço	apropriado	para	que	os	participantes	pos-
sam	 se	 expressar.	 O	 pesquisador	 é	 sempre	 um	
estrangeiro,	 é	 alguém	que	 não	 participa	 daquele	
cotidiano	e	que	deverá	trilhar	sua	própria	transfor-
mação	para,	ainda	que	nunca	deixe	de	ser	definiti-














aquela	 atividade	 encerrasse	me	 inquieta-
vam.	O	pensamento	de	que	“isso	não	está	
funcionando”	 foi	 constante	 e	 a	 busca	 por	
soluções	 também.	 Busquei	 soluções	 nas	
próprias	 recomendações	 da	 metodologia,	
como	pegar	uma	questão	de	um	e	fazer	um	
gancho	para	os	demais.	Não	funcionou	e	a	




















mos	 construir	 esse	 saber	 não	 é	 esse	 tempo	 dos	
resultados	 imediatos,	 isso	 é	pesquisa	qualitativa.	
Esses	 atores,	 protagonistas	 de	 nossas	 páginas	
devem	sê-lo	da	forma	mais	respeitosa	e	libertária	
possıv́el”	(Diário	de	Campo	de	Nola	Gamalho,	em	







portanto,	 o	 testemunho	 desses	 atores,	 de	 forma	
que	 são	 eles	 os	 narradores	 de	 suas	 histórias	
(GIULLAUME,	1998).	
Juventudes:	a	constituição	de	um	ator	geográfico
Os	 jovens	 vivenciam	 o	 espaço,	 transitam	
em	suas	ruas,	frequentam	suas	escolas,	encontram-
se	em	suas	praças	e	comércios,	pelo	uso	apropri-






titui,	 de	 acordo	 com	 Bourdieu	 (1983),	 um	 dado	









ções	 constituıd́as	 pelas	 sociedades	 e	 a	 segunda	
pelas	diferentes	formas	como	a	juventude	é	vivida.	
Assim,	evidencia-se	o	impacto	da	externalidade	na	



















de	 ordem	 econômica,	 social	 e	 cultural.	
Nesse	 trânsito,	 os	 jovens	 transpassam	 as	
fronteiras	do	social	e	do	cultural	e	só	viven-
do	muito	próximo	deles	e	com	eles	podere-
mos	 enxergar	 as	 pistas	 dessa	 cartografia	
juvenil	contemporânea.	(BARBINI,	2007,	p.	
146)
Então,	 é	 o	 jovem	 um	 ator	 socioespacial?	
Para	Di	Méo	(2007)	ator	é	aquele	que	age	reflexiva-
mente,	 dispondo	 de	 competências,	 estratégias	 e	
discursos.	O	ator	detém	o	poder	da	ação,	em	contra-





envolvidas	 na	 produção	 do	 espaço,	 constituindo	
múltiplas	e	mutáveis	formas	e	sentidos	do	espaço	
social.	O	jovem	é	potencialmente	ator	ou	agente.		A	
questão	 é	 o	 poder:	 esses	 sujeitos	 podem	 estar	
empoderados	 ou	 não.	 Contudo,	 esse	 ator	menor	
tem	 suas	 ações	 nas	 práticas	 microbianas	 (DE	
CERTEAU,	 2009),	 práticas	 daqueles	 que	 veem	 e	




contudo,	 o	 embate	 é	 iminente,	 tendo	 em	 vista	 a	
participação	 da	 juventude	 em	 conflitos,	 como	 a	
participação	dos	jovens	na	“Primavera	árabe”;	na	










ME O,	 2007),	 com	 intencionalidades	 que	 podem	
divergir	e/ou	convergir,	em	um	constante	embate	
da	produção	material	e	dos	sentidos.	Nessa	pers-
pectiva,	 o	 bairro	 é	 o	 local	 de	 atravessamen-
to/transglossia	(ORTIZ,1999)	de	processos/eixos	
de	força	associados	a	atores	hegemônicos	(trans-
nacionais,	 Estado,	 Capital)	 e	 atores	 hegemoniza-
dos,	os	que	produzem	o	espaço	na	reprodução	da	
vida,	no	seu	uso	e	apropriação	(LEFEBVRE,	2008)	e	




















des,	 produzindo	 no	 bairro	 novas	 fragmentações;	





































não	 são	 unicamente	 construções	mentais	
de	 sujeitos	 individuais.	Elas	 implicam	um	
trabalho	simbólico	que	emerge	das	interre-
lações	Eu,	Outro	e	objeto	mundo	e,	como	tal,	
têm	 o	 poder	 de	 significar,	 de	 construir	
sentido,	de	criar	realidade.
Construir	o	conhecimento	sobre	juventude	






vessamento	 de	 forças	 que	 esses	 atores	 buscam	
constituir	suas	representações,	criando,	como	afir-
ma	a	autora,	essas	realidades.	Assim,	ao	falar	de	sua	






to,	 decisões	 e	 aprendizado.	Assim,	 a	 juventude	 é	
representada	como	uma	fase	da	vida	em	que	coe-
xistem	 as	 possibilidades	 de	 experimentações	 e	











que	 ter	 muita	 responsabilidade,	 se	 não	
tiver	responsabilidade,	se	tu	não	tiver	res-
ponsabilidade	tu	vai	pagar	as	tuas	escolhas.	
A	 juventude	 é	 essa	 fase	que	a	 gente	quer	





associam	 espaços	 geográficos	 com	 juventude	 e	
violência.	As	narrativas	não	partem	de	um	vazio,	
mas	 são	 “atravessadas	por	uma	 lógica	 imanente,	
por	uma	estrutura	de	referência	que	a	organiza,	a	





atores	 somente	 incorporam	 as	 estruturas	 sem	
recriá-las.	 	A	frase	“ser	alguém	na	vida”,	repetida	
algumas	vezes	nos	grupos	evidencia	esse	esforço	
para	 se	 enquadrar	 na	 sociedade,	 expressando	 o	
entendimento	de	que	a	identidade	deve	ser	cons-



















muito	 mais	 cheios	 do	 dinheiro	 do	 que	 a	
gente,	são	de	classes	diferentes.	
Jovem	2	–	Ninguém	é	menos	que	ninguém,	a	






é	menos	 que	 ninguém.	 A	 gente	 não	 quer	
provar,	 a	 gente	 não	 quer	 ser	 igual	 a	 eles,	
dizer:	 olha,	 eu	 sou	 de	 vila,	 mas	 não	 sou	
bandido.	 Então	 a	 gente	 sabe	 que	 não	 é	
menos	que	ninguém	e	não	precisa	provar	
isso.	A	gente	tem	que	cuidar	da	gente,	cres-




produção	 de	 bairros	 de	 alta	 renda	 e	 bairros	 de	
baixa	 renda.	 Contudo,	 esses	 jovens	 distinguem
²Escola	privada	de	Ensino	Básico	e	Superior,	localizada	no	centro	de	Canoas-RS.
-62-
pobreza	 de	 violência,	 contrariando	 a	 associação	




jovens	 em	 relação	 às	 camadas	 de	 maior	 renda.	
Nessa	perspectiva,	o	que	difere	essas	juventudes	é	
o	acesso	aos	recursos,	não	sua	capacidade,	não	sua	
situação	 familiar,	 tampouco	 posição	 territorial.	
Combatem	a	violência	que	aparenta	ser	exclusiva	
de	 seu	 bairro,	 reconhecendo-a	 como	 estrutural.	












mas	 nós	 que	moramos	 aqui	 dentro	 sabe-
mos	que	essa	realidade	não	é	só	do	Guajuvi-
ras.	Que	é	na	Matias,	é	na	Rio	Branco,	é	em	




um	só	 local.	 Se	 eles	 fossem	 inteligentes	 e	
olhassem	 tudo,	 veriam	 que	 não	 é	 fácil	
morar	em	uma	vila,	muitas	vezes	não	é	fácil.
Jovem	11	–	não	é	fácil	pelas	oportunidades.
Jovem	 10	 –	 muitas	 coisas	 não	 chegam.	

















no	 progresso	 e	 na	 produção	 social	 do	 mesmo.	
Desde	sua	origem,	ocorreram	múltiplas	 transfor-
mações,	que	são	associadas	em	menor	grau	ao	Esta-
do,	 pois	 são	 reconhecidas	 como	 efetuadas	 pelos	
próprios	moradores.		O	bairro	é	percebido	por	seus	
equipamentos,	como	comércio	e	escolas,	constitu-
indo-se	 como	um	 lugar	autônomo	com	relação	 à	
cidade.
Cada	lojinha	de	R$	1,99,	cada	Lan	House,	foi	
os	 moradores	 que	 construı́ram.	 Eu	 dou	
sempre	o	exemplo	do	Rocha³	lá,	que	aquele	
pessoal	é	fora	de	série.	Aquilo	ali	começou,	
todo	 mundo	 lembra	 que	 tinha	 um	 mini-
preço	ali.	O	Rocha	começou	como	um	saco-
laozinho,	aı	́cresceu,	eles	compraram	aque-
la	 parte	 ali.	 Aı	́ depois	 (...).	 E	 é	 morador	
daqui,	que	cresceu,	que	começou	pequeni-
ninho.	Foi	a	gente	que	construiu	aquilo	ali.	











to,	 já	 é	 possıv́el	 delinear	 alguns	 apontamentos.	
Revela-se	ser	de	grande	pertinência	compreender	
o	 espaço	 a	 partir	 do	 ator	 e	 vice-versa,	 como	um	






do	 Guajuviras	 pode	 ser	 compreendido	 como	 um	
lugar	diferenciado	daqueles	que	estão	em	melhor	
posição	geográfica	e	socioeconômica.	Por	vivencia-
rem	 a	 condição	 do	 jovem	 nessa	 materialidade,	
esses	sujeitos	guardam	grande	expectativa	em	rela-








os	 estereótipos,	 reelaborando	 as	 representações	
de	si	e	do	lugar.	As	representações	estereotipadas	
colaboram	para	o	desempoderamento	desse	sujei-











bastante	 interesse.	 	 Em	 especial,	 outros	 olhares	
sobre	as	juventudes	das	periferias	são	necessários	
e	implicam	profundidade	crıt́ica,	para	se	evitarem	
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